


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Turvelândia e sua história: 

Localizado no Vale do Rio dos Bois, na mesorregião Sul Goiano, o Município de Turvelândia tem como 
principais atrativos turísticos o Rio Verdão e o lago Municipal, onde são realizados passeios de barcos, pe-
dalinhos e de lanchas e esportes náuticos (Jetski). O projeto de um horto municipal, em caráter de unidade 
de conservação, está sendo implantado, na orla do lago, onde há também investimentos em infraestrutura, 
com o objetivo de atrair cada vez mais turistas para o local. Já conta com cinco \5) quiosques e mais 2 em 
construção, além de bar, quadra de areia e de um grande espaço para piquenique. Todos os finais de sema-
na, é realizada a Festa do Som Automotivo, no local, com arrecadação de alimentos, que são doados para a 
comunidade. 

Um dos principais eventos da cidade é a Tradicional Festa da Padroeira, Nossa Senhora do Desterro, rea-
lizada nas duas últimas semanas do mês de abril, com leilões e shows musicais. O nome do município é uma 
homenagem ao Rio Turvo, que fica nas proximidades. A história de Turvelândia começou nos idos de 1940, 
quando um casal de pioneiros adquiriu terras, em uma região de matas, cerrados e varjões, para a instalação 
da Fazenda Boa Sorte, dedicada à agricultura e à criação de gado. O sucesso do trabalho incentivou outros 
fazendeiros, que se mudaram para a região.

Na década de 1950 foi doado um terreno para a formação do povoado. Na época a população era de 
aproximadamente 500 habitantes sendo 450 na zona rural e 50 na zona urbana. A partir da década de 60 
iniciou-se o plantio da cultura de arroz, cultura esta que exigia grande demanda de mão-de-obra. A partir 
da década de 1970, teve início o cultivo de algodão e milho. Em 1980, foi implantada, na região, a usina de 
cana-de-açúcar Vale do Verdão Açúcar e Álcool, fazendo com que trabalhadores de várias regiões se mu-
dassem para o município, aumentado gradativamente a população, principalmente urbana. Inicialmente, 
Turvelândia foi distrito de Paraúna. Em 1975, foi anexado ao município de Acreúna e conquistou autonomia 
política em 1988.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

5.447 pessoas

4.399 pessoas

4,71 hab/km²

turvelandense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Turvelândia.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Turvelândia.
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Área da unidade territorial [2020] 

Siron Queiroz dos Santos

Regielle Batista dos Reis Andrade Alves

Pegadas no Cerrado

D

935,272 km²



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solos  	
Latossolo vermelho distrófico

B) Relevo:	 					   
Conforme o Mapa topográfico de Turvelândia, o município está localizado nas seguintes Coordenadas: 

-18.03202 -50.47791 -17.56500 -50.14644
Altitude mínima: 428 m
Altitude máxima: 849 m
Altitude média: 526 m

C) Clima 
Tropical seco

D) Cobertura vegetal, fauna e flora
Bioma Cerrado, com fauna e flora característicos

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,5 salários mínimos

1.514 pessoas 

35,7 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98,1 %

6,2

4,7

726 matrículas

216 matrículas



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 67.649,99

84 %

0,691



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.748

0.877

0.909

0.860

0.596

0.496

3565º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Turvelândia – 2018

Economia

1,84

Infraestrutura

4,89

Trabalho

3,84

Saúde

5,49

Educação

5,68

Geral

4,70

Segurança

6,45



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Turvelândia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Turvelândia os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Turvelândia

Goiás

%

2018

R$746,16

R$137.490.656,98

0,00%

2019

R$701,69

R$150.700.679,43

0,00%

2020

R$2.213,59

R$96.895.575,82

0,00%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$746,16

2018

R$701,69

2019

R$2.213,59

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Turvelândia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de  Turvelândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Turvelândia

Goiás

%

2017

4

16.296

0,02%

2018

3

15.855

0,02%

2019

3

15.600

0,02%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Turvelândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Turvelândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Turvelândia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Turvelândia

Goiás

%

2017

8

63.420

0,01%

2018

9

65.021

0,01%

2019

8

64.406

0,01%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Turvelândia 
nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Turvelândia nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Turvelândia

Goiás

%

2018

1

2.127

0,05%

2019

3

2.809

0,11%

2020

3

4.641

0,06%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Turvelândia a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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